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RESUMO
Este artigo propõe a utilização da fenomenologia da religião como ferramenta metodológi-

ca no Ensino Religioso conforme preconizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

e, principalmente, Ninian Smart e seu modelo multidimensional, argumenta-se que a fenome-

-
posição permite aos estudantes o desenvolvimento de categorias analíticas para a compreensão 
intercultural de diferentes tradições religiosas, capacitando os/as alunos/as a desconstruir este-
reótipos, compreender a lógica interna de diferentes sistemas de crença e atuar como cidadãos/
ãs críticos/as e engajados/as em um mundo plural, promovendo o respeito à diversidade sem 
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Introdução

A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trouxe novos horizontes 

-
to à diversidade religiosa.2

em conceitos como espiritualidade ou interculturalidade3, e uma perspectiva conteudista, vol-
tada apenas para a exposição das diferentes tradições, fruto de uma perspectiva positivista e 

4 -
ciatura em Ciências da Religião (CR) como formação inicial para o Ensino Religioso, a aproxi-
mação pedagógica entre a CR e o ER antagoniza entre a necessidade de expor os conteúdos, a 
religião, e o imperativo ético de promover a transformação da sociedade.

são constitutivamente antidemocráticas e intolerantes, sendo inepta, portanto, a explicitação 

aos/as alunos/as a “conversão” – e aqui a palavra é utilizada propositalmente -, ou, para aqueles 
que se ofendem com o termo, a educação das religiosidades exclusivistas, para o convívio em 
comunidades plurais. 

que conceitos são como mapas, corremos um duplo risco. O primeiro de cair em armadilhas ao 

2 BRASIL. Base Nacional Comum Curricular
3 -

é fruto de uma falta de fundamentação epistemológica para uma prática pedagógica que não se utilize do aspecto 
revelacional como agente de transformação comportamental.

4
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a legitimidade das mesmas, inclusive para os exclusivismos e intolerâncias, o segundo risco 
por nos determos muito tempo na construção do próprio mapa e nos esquecermos de utilizá-lo. 

Em essência, o que nos importa na perspectiva intercultural é “a construção de sociedades 
democráticas, pluralistas e inclusivas, que articulem políticas de igualdade com políticas de 
identidade”5. Ou seja, não apenas o processo de reconhecimento e diferenciação entre culturas, 
mas a promoção de

provocados pela assimetria de poder entre os diferentes grupos socioculturais na nossa socie-
dade e é capaz de favorecer a construção de um projeto comum, no qual as diferenças sejam 
dialeticamente incluídas.6

Nesse contexto, ergue-se a necessidade de metodologias que permitam aos professores/
as e estudantes compreender as diferentes manifestações religiosas sem privilegiar nenhuma 

monoculturais.
-

Smart, que oferece ferramentas conceituais para a compreensão analítica, descritiva, crítica e 
intercultural dos fatos religiosos.

Ao mesmo tempo, espera-se que o componente curricular de Ensino Religioso assuma sua 
tarefa de transformação social7

sociais excludentes e antidemocráticas, fundamentadas e/ou aparelhadas a partir do fenômeno 
religioso, transformando-as em práticas sociais inclusivas, democráticas e interculturais. 

Para tanto, a pedagogia Histórico-Crítica, proposta por Dermeval Saviani, estrutura-se em 

a promoção da transformadora, propondo um método pedagógico composto por cinco 

social.8

Na instrumentalização, que é o terceiro dos cinco momentos dialéticos da metodologia de 

e dos instrumentos analíticos necessários à compreensão crítica da realidade. Assim, o/a pro-
fessor/a, ao invés de transmitir dogmas, assume o papel de mediador, munindo os/as alunos/as 

5 -
VINO, Suzana Maria; CANDAU, Vera Maria (orgs). Interculturalidade decolonialidade e direitos humanos 

6 CANDAU, 2025, p. 29.
7

comum curricular a partir da noção de laicidade em Paul Ricouer. Revista Caminhos – Revista de Ciências da 
Religião

8 SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-Crítica -
ciados, 2011.
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fenômeno religioso em suas diversas manifestações históricas e sociais, traduzindo experiên-

-
nologia da religião e a Pedagogia Histórico-Crítica, com foco especial na etapa de “instru-

fenômenos religiosos para a apropriação compreensiva de categorias analíticas. Esta instrumen-
talização visa não apenas a descrição, mas a interpretação crítica e intercultural das diversas 
manifestações religiosas, a partir das propostas da BNCC.

Uma proposta parecida foi postulada por Sousa Martins na tese “Por um Ensino Religioso 
-

chim Wach para o Ensino Religioso”9, onde demonstra que ao traçar pontes entre a história, 
-

giosos”10

todas as suas fases dialéticas. Enquanto Sousa Martins oferece essa sólida fundamentação teó-
rica para a integração da fenomenologia da religião na Pedagogia Histórico-Crítica, o presente 
artigo se distingue ao propor uma aplicação mais detalhada e prática, focada no modelo multi-

da religião podem ser ativamente incorporadas à etapa da instrumentalização da Pedagogia 
Histórico-Crítica.

de Oliveira, intitulada “As dimensões do sagrado em Roderick Ninian Smart: contribuições no 
tratamento do fenômeno religioso na escola”11, que traz uma análise descritiva do quadro teóri-

apenas na instrumentalização de sua teoria para a pedagogia aqui proposta. 

Proposta a partir da Ciência da Religião”12, da professora Rodrigues, onde discute a impres-

uma vez que esta postula “a capacidade de se apreender algo por meio de uma faculdade que 
extrapola a razão. Antes disso, interessa reconhecer que a religião se singulariza na expe-
riência do crente, razão pela qual compreendê-la requer imergir no universo das ideias e das 

13.

9 SOUSA MARTINS, Nathália Ferreira de. Por um ensino religioso empático: proposta de aplicação da com-
. Tese (doutorado) – Uni-

versidade Federal de Juiz de Fora, Instituto de Ciências Humanas. Programa de Pós-Graduação em Ciência da 
Religião, 2022.

10 SOUSA MARTINS, 2023, p. 31.
11 OLIVEIRA, Tania Alice de. As dimensões do sagrado em Roderick Ninian Smart

do fenômeno religioso na escola. Tese (doutorado), Universidade Federal de Juiz de Fora, Instituto de Ciências 
Humanas. Programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião, 2023.

12 -
gião. INTERAÇÕES

13 RODRIGUES, 2013, p. 238.
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1. A Fenomenologia da Religião como categoria analítica 

-
-

demonstrada ao longo do artigo, possa por si só demonstrar a validade condicionada, ou não, 
de seus pressupostos. 

Em síntese, a fenomenologia da religião propõe o estudo descritivo e compreensivo dos 

e categorias analíticas sem presumir juízos de valor. Como veremos, seu método central é a 
epoché (suspensão do juízo) e a redução eidética

14

Para tanto, elencamos dentre alguns fenomenólogos da religião, alguns que apresentam 
ferramentas úteis ao nosso propósito, desconsiderando, em partes, as discussões e críticas que 
permeiam a epistemologia de cada um dos autores. A intenção foi demonstrar em uma sequên-
cia cronológica o desenvolvimento das ideias fenomenológicas que nos são úteis.

1.1 Gerardus van der Leeuw e a Estrutura Fenomenológica 

Um dos primeiros a propor uma sistematização de uma fenomenologia da religião foi 
Phänomenologie der 

Religion (1933) e traduzida para o inglês como Religion in Essence and Manifestation (1938)15, 
mas ainda não possui uma tradução para o português. Seu ineditismo está na tentativa de arti-

capturar a “essência” do religioso em suas “manifestações” concretas.

16. Essa aparição não é um 
véu ilusório, mas a própria forma pela qual a realidade religiosa se dá a conhecer à consciência. 
Já no “Prefácio do Autor à Edição Alemã”, destacou a intenção de “evitar, acima de tudo, qual-

fenomenológica da História”17.

14 -
HORIZONTE – Revista de 

Estudos de Teologia e Ciências da Religião

15 Religion in essence and manifestation

16

17
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-
tar com o nome e tomá-lo como a coisa em si. Para mitigar esse risco, em segundo lugar, van 

“simpatia intensa e esforçada” (empathy ou Einfühlung -
mergir-se nesses traços espirituais de tempos passados” para que se possa sentir e ressoar com 

18

A terceira etapa é a epoché
Husserl.19 epoché

si, tal como ele aparece.20 Todos os fenômenos, portanto, são considerados apenas como se 
apresentam à mente, sem que sejam levados em conta quaisquer outros aspetos, tais como a 

-
maticamente da manifestação e não do referente para o qual ela aponta, adotando ele próprio 

relação a estes temas controversos, ou seja, no caso do fenômeno religioso, não importa se o 
“transcendente” existe, apenas a manifestação da crença. Essa suspensão permite que as “pres-

21

causais, mas por “relações estruturais”.22 Esse tipo de variação imaginativa se aproxima daquilo 
que Husserl nomeou como imaginação livre na redução eidética.23 Essas atividades convergem 
para a “compreensão” (Verstehen

traduz em “testemunhar o que se manifestou”24.
A “variação imaginativa” atua aqui como elemento importante ao tornar possível a visuali-

zação de estruturas semelhantes em tradições religiosas distintas e compreender um fenômeno 
em sua estrutura mais elementar. Nesse caso, as análises podem ser feitas a partir de qualquer 
elemento religioso, por exemplo, ao pensarmos a questão dos sacrifícios nas diferentes religiões,  

18

19

existentes para desvendar as essências não-empíricas dos estados de coisas em geral, a fenomenologia da re-

Method & Theory in the Study of 
Religion

20

21 DANIELS, 1995, p. 47.
22

23 HUSSERL, Edmund. 

24
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um korban (judaísmo) como formas de sacrifícios religiosos.
 

1.2 Mircea Eliade e a Manifestação do Sagrado 

estruturas recorrentes da experiência religiosa – o que ele chama de “universais” do homo reli-
giosus.25

-
26

Asad e Russell T. McCutcheon, entre outros.
O ponto de partida para a fenomenologia eliadiana é a diferença ontológica entre o sagrado 

-
lidade totalmente outra” em relação às coisas cotidianas. Essa manifestação — a hierofania — 

festas, o “tempo primordial” dos mitos). Daí decorre a centralidade de noções como , 
centro, consagração de espaços e de rituais de repetição.27

The Myth of the Eternal Return
(1954), onde postula que as sociedades “arcaicas” reencenam o tempo primordial para restau-
rar a ordem e “refazer” o mundo; The Sacred and the Profane (1959), onde detalha a dialética 
espaço/tempo sagrados e os modos pelos quais o sagrado “estrutura” o caos profano; e Patterns 
in Comparative Religion
ritos, rastreando recorrências entre diferentes culturas.

25 Homo religiosus, segundo Eliade, é todo ser humano que estrutura sua existência a partir dessa irrupção do 

26

nativo e as categorias do estudo das religiões são construídas pelo pesquisador em práticas de comparação e 
Imagining R

-
rica e de projetar padrões universalizantes que, inevitavelmente, perdem o particular. Talal Asad, por sua vez, ar-

-

ocultar relações de poder e naturalizar categorias (McCUTCHEON, Russell T. Manufacturing Religion

A presença da ausência: contribuições 
de Rubem Alves à Ciência da Religião

27 ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano
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A fenomenologia da religião em Eliade é, antes de tudo, descritiva e comparativa. Assim, 

profundos da experiência e se apresentam em famílias recorrentes. Para o ser humano religioso, 
“o sagrado é o real por excelência” e ele é contato mitologicamente como modelo exemplar de 
atividade criadora, portanto, “quanto mais o homem é religioso tanto mais dispõe de modelos 
exemplares para seus comportamentos e ações”28. O método envolve morfologia e história, ou 

-
terminismos econômicos ou sociológicos. 29

-
lo) e os modos de sua presença.30

Eliade aproxima-se de uma “hermenêutica das profundezas” no estudo do mito, o mito 
é a narrativa de uma origem e, ao mesmo tempo, matriz normativa de condutas e de ritos.31 A 
fenomenologia aqui não suspende o mundo, como em Husserl32; antes, descreve densamente 
a forma como o sagrado “irrompe” e estrutura práticas, calendários, fundações, itinerários e 
“centros”.

numinoso como mysterium tremendum et fascinans, uma experiência de fascínio e tremor que 
não se reduz ao ético ou ao racional.33

-

fenomenologia da religião como descrição das “manifestações” (Erscheinungen) e de sua in-
34 Eliade converge com van 

noção de hierofania e uma visão mais universalista da consciência religiosa.
Essa perspectiva oferece ao Ensino Religioso uma categoria analítica fundamental para 

compreender como diferentes culturas experienciam e expressam o transcendente. No contexto 

juízos de valor confessionais. Por exemplo, ao estudar o fenômeno da peregrinação, os/as dis-
centes podem compreender tanto a romaria católica a Aparecida quanto a peregrinação muçul-

espaços sacralizados.

28 ELIADE, 1992, p. 50, 51.
29 ELIADE, Mircea. Tratado de história das religiões
30 ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos -

tes, 2002, p. 65; ELIADE, 1992, p. 355.
31 ELIADE, Mircea. Mito e realidade
32

HUSSERL, 2006.
33 OTTO, Rudolf. O sagrado

34
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1.3 Joachim Wach e a Compreensão Empática 

35, enraizada na tradição hermenêutica alemã, distingue-se pela pri-
mazia conferida à experiência religiosa como cerne do fenômeno, e por sua insistência em uma 
metodologia não reducionista.36 Para o autor, a experiência religiosa não é meramente um dado 
psicológico ou sociológico, mas a realidade última que confere sentido a todas as expressões 
do sagrado, postulando que a experiência religiosa difere de outros tipos, moral, estética, etc., 

-

“experiência do Sagrado” é o ponto de partida de toda e qualquer manifestação religiosa, e sua 
compreensão é a chave para o estudo comparado das religiões.37

-

Em toda parte e em todos os tempos, o homem sentiu a necessidade de articular sua ex-

aliança, ou sociologicamente. Não há religião digna desse nome em que um desses elementos 
38 

-
ção das diversas religiões.

-
tual ao inefável. Mesmo as narrativas mais “arcaicas” e as formulações dogmáticas mais com-

vezes polêmicas, são tentativas de explicitar o conteúdo da experiência original, defender sua 
39

A segunda dimensão é a ação religiosa, que se manifesta nos cultos e rituais. Esta é a ma-
 

O culto, com suas cerimônias e práticas, não é apenas um apêndice da doutrina, mas uma ex-
-

40. Essa 
dimensão prática é crucial para a coesão social e a perpetuação da fé.

35

elemento irredutível da experiência religiosa. De Scheler, a importância da fenomenologia para descrever as 
Verstehen como método próprio das 

ciências humanas (Geisteswissenschaften
em um sistema coerente focado na dinâmica da experiência e expressão religiosa.

36 Para um estudo mais aprofundado do autor, conferir Sousa Martins (2022)
37 Sociologia da Religião
38

Press, 1951, p. 30.
39

40 Essays in the History of Religions
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É a formação de grupos, comunidades e instituições que compartilham e sustentam a experiên-
cia religiosa comum. No livro Sociologia da Religião
defendendo a necessidade de um estudo aprofundado das raízes sociológicas e funções dos 

novas estruturas sociais.41

Verstehen (compreensão) 
e pela insistência na autonomia da Ciência da Religião (Religionswissenschaft).42 Para ele, a 
tarefa da ciência da religião é estudar e descrever as religiões empíricas, a partir de uma com-

-
43 Essa compreensão, contudo, não se 

religiosas, conforme são compreendidos e vividos pelos próprios aderentes e traduzi-los. Assim 
o cientista da religião,

interpreta essas expressões e as relaciona com a vida da qual elas derivam e da qual ele 

de vida dentro da experiência de vida, essa própria experiência de vida é enriquecida e apro-
fundada através da compreensão de suas modalidades – sua natureza e riqueza, sua multipli-
cidade e leis.44

-la como expressão de formas concretas de vida, às quais o próprio intérprete pertence. Isso cria 

-

que vida explica religião, e a compreensão da religião, por sua vez, transforma a vida do intér-
prete. Em síntese, conhecer a religião é participar de um processo de mútua implicação entre 
vida e entendimento, que amplia a profundidade da experiência.

-
giosos. Sua fenomenologia convida o/a pesquisador/a a uma imersão empática no universo do 
sagrado, sem cair nas armadilhas do reducionismo ou do juízo de valor. Ao destacar a expe-
riência religiosa como o motor das diversas expressões e a comparação tipológica como ferra-
menta essencial, fornece uma estrutura para a análise da complexidade do fenômeno religioso.  

41

42

43 Introduction to the History of Religions  
p. 19.

44
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1.4 Ninian Smart e as Dimensões do Sagrado 

Uma tentativa mais recente de reformular a fenomenologia da religião levando em con-
siderações às críticas feitas aos autores apresentados anteriormente pode ser vista em Ninian 
Smart (1927-2001) e por isso daremos a ela mais atenção. Assim como seus predecessores, 

-
-

matização de um modelo multidimensional para a análise das religiões, que permite examinar 
tanto suas estruturas internas quanto suas dinâmicas históricas e sociais.45 

reside na adoção da epochê (suspensão do juízo) e do que ele denominou “empatia informada”46 
informed empathy 47

existência ou não dos principais focos do sistema de crenças em questão”48. Essa neutralidade 

próprios praticantes, sem impor categorias ou valores externos.
A epochê, portanto, não implica indiferença, mas sim um compromisso rigoroso com a 

de “sentir-se dentro” da experiência do outro, mas de forma sistemática e organizada.49 Não se 

a lógica interna de uma cosmovisão. Aqui podemos ver, portanto, muitas aproximações com o 

-
50

-

um modelo multidimensional da religião. Inicialmente, ele propôs seis dimensões, mais tarde 

45 SMART, Ninian. Dimensions of the Sacred: an anatomy of the world’s beliefs -
nia Press, 1996, p. 8-11.

46

47 SMART, Ninian. 
SMART, 1996, p. 2.

48 SMART, Ninian. The Science of Religion and the Sociology of Knowledge: Some Methodological Questions. 

49 SMART, 1983, p. 16.
50 SMART, 1983, p. 24.



604 REFLEXUS - Ano XIX, n. 2, 2025

51. 
Essas dimensões interagem dialeticamente, formando um “organismo frouxo”, onde a mudança 

52

-

“trazer ordem ao material fornecido pela tradição”53 e relacionar a fé ao conhecimento contem-
porâneo. Um exemplo clássico é a Doutrina da Trindade no Cristianismo, que tenta conciliar a 
unidade de Deus com a pluralidade de suas manifestações.54

A dimensão Ritual ou Prática, que se refere às ações e cerimônias, como adoração, medita-
ção, peregrinação e sacrifício. Smart destaca que o ritual é “um ato que envolve usos performa-
tivos da linguagem... e um padrão formal de comportamento”55. Para ele, o ritual é fundamental, 

56

e identidade a uma tradição.57 Assim como para Eliade, os “mitos” nesse caso, não são sinôni-
58. Mesmo narrativas 

históricas, como as de nações, funcionam como mitos de identidade, transmitindo valores e 

medo reverencial (numinoso) ou êxtase místico pertencem à dimensão Experiencial ou Emo-

ao lado da razão e da revelação.59

terror, majestade avassaladora e, ao mesmo tempo, fascínio. É uma experiência do “Totalmente 
Outro”, que leva à adoração e à devoção (bhakti).60 Ela está no cerne das religiões teístas, como 
o Judaísmo, o Cristianismo e o Islã61; 2) a experiência Mística/Contemplativa, uma experiên-

atinge um estado de quietude e iluminação.62 Essa experiência é central em tradições não-teís-
tas, como o Budismo Theravada, onde o nirvana é o foco supremo, mas não um ser divino.63 
Smart aponta que, enquanto o numinoso gera adoração ao Outro, o místico se relaciona mais 

51 SMART, 1996, p. 8.
52 SMART, 1973, p. 102.
53 SMART, 1973, p. 101.
54 SMART 1996, p. 27-69.
55 SMART, 1996, p. 72.
56 SMART, 1996, p. 70-129.
57 SMART, 1996, p. 130-165.
58 SMART, 1983, p. 79.
59 SMART, 1983, p. 9; 166-195
60 SMART, 1983, p. 63, 64.
61 SMART, 1996, p. 171.
62 SMART, 1983, p. 65.
63 SMART, 1996, p. 39.
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com a autotransformação e a percepção da “vacuidade”.64

dominância ou a ausência desses dois polos experienciais podem explicar muitas das variações 

Os valores morais, as normas de conduta e os sistemas jurídicos que orientam a vida dos 
praticantes se enquadram na dimensão Ética ou Legal. A ética, neste caso, não é autônoma, mas 

65

66

A dimensão Social ou Organizacional inclui as instituições, grupos, hierarquias e papéis 
sociais dentro da religião (como sacerdotes, monges, gurus e leigos). Onde podemos examinar 
como as religiões se manifestam na sociedade, seja como uma instituição separada ou como 
parte integrante do tecido social, como em muitas sociedades de pequena escala.67

-

68

Um dos pontos mais críticos da fenomenologia de Smart é sua recusa ao reducionismo, cri-
ticando veementemente autores que tendiam a explicar a religião como uma mera projeção de 

humanistas que já decidiam de antemão a “falsidade” da religião.69

-
voção ou experiência religiosa (seja um deus, um ideal, um estado). Ele distingue “real” de “existen-

70. O “Foco”, ou o referente, é fenomenolo-
gicamente real na experiência do crente, e o estudo da religião deve respeitar essa realidade imanente 

-
-

reducionista e o fato de que a teoria eliadiana incorpora uma visão do tempo que desvaloriza a 
consciência histórica.71

72

64 SMART, 1983, p. 65, 106.
65 SMART, 1996, p. 196-214.
66 SMART, 1983, p. 118-120.
67 SMART, 1996, p. 215-274.
68 SMART, 1996, p. 275-288.
69 SMART, 1983, p. 72-78.
70 SMART, 1973, p. 54, 67.
71 Numen, v. 25, n. 2, p. 171-183, p. 1978, 182.
72 SMART, 1996, p. 2.
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das complexas crenças e práticas humanas. Através da epoché, da “empatia informada” e da 
análise multidimensional, Smart pavimentou o caminho para uma disciplina de estudos da reli-
gião não-confessional e não-reducionista. Sua ênfase na diversidade intercultural e na dinâmica 
entre as dimensões religiosas e sociais pode ser relevante em um mundo cada vez mais inter-

“caminhar um quilômetro com os mocassins dos outros”73, Smart não apenas transforma a aca-
-

2. A Pedagogia Histórico-Crítica e a Instrumentalização no Ensino Religioso

A Pedagogia Histórico-Crítica, proposta por Dermeval Saviani, estrutura-se em movimen-

1) prática social inicial (o ponto de partida é a realidade vivenciada pelos/as alunos/as, suas 

instrumentalização (nesta etapa, o foco recai na apropriação dos conteúdos sistematizados e dos 

de fornecer as ferramentas conceituais e metodológicas); 4) catarse (representa a síntese, a in-
ternalização do conhecimento e a transformação da consciência, permitindo ao/a aluno/a uma 
nova forma de ver e agir na realidade; e 5) nova prática social (o conhecimento adquirido e a 
nova consciência são aplicados na prática social, culminando em uma intervenção transforma-
dora na realidade).74 

É importante salientar que o ponto de partida, a prática social inicial, não é a experiência 
religiosa geral do/a estudante, mas de sua aproximação preliminar com a prática social preten-
dida. Ou seja, se queremos discutir, por exemplo, a intolerância religiosa, o que nos importa é 

2.1 Fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica

A Pedagogia Histórico-Crítica (Pedagogia Histórico-Crítica) surge no cenário educacional 
-

na reprodução das relações sociais sem indicar caminhos para a transformação.75 -

73 SMART, 1983, p. 4.
74 SAVIANI, 2011, p. 75-88.
75 SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil

2013, p. 420. 
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-

intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e cole-
tivamente pelo conjunto dos homens”.76 

Essa concepção se contrapõe diretamente às pedagogias anteriores, rompendo com a visão 
-

tuído por uma essência universal e imutável” a ser moldada pela educação.77 Enquanto a peda-
gogia tradicional centralizava o processo no professor e na transmissão passiva de conteúdos, 

-
gogia nova trouxesse a importância da atividade do/a aluno/a e do interesse, Saviani critica seu 
“idealismo” e a ausência de uma compreensão dialética das contradições sociais. A Pedagogia 

mas aprofunda essa perspectiva ao vincular o processo educativo à transformação social, e não 
apenas ao desenvolvimento individual ou à adaptação espontânea do/a discente.78 

79 
Isso implica que a educação não pode ser desvinculada das condições materiais e históricas da 
existência humana. A teoria pedagógica, portanto, deve partir da prática social dos educadores 

que não fosse, necessariamente, reprodutora da situação vigente, e sim adequada aos interesses 

classe dominante”80. Uma metodologia dialética, na qual se educa da mesma forma como se 
81 A escola, nesse contexto, readquire sua função especi-

-
82

2.2 A Instrumentalização como Mediação do Conhecimento

A instrumentalização é uma etapa crucial na Pedagogia Histórico-Crítica, entendida como 
a mediação que permite o acesso e apropriação do conhecimento sistematizado. Não se trata de 
uma mera transmissão de conteúdos, mas de um processo ativo e intencional que capacita o/a 
aluno/a à compreender a realidade em sua totalidade concreta.

-

76 SAVIANI, 2011, p. 13; SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica -

77 SAVIANI, 2013, p. 58.
78 SAVIANI, 2013, p. 19-29.
79 SAVIANI, 2011, p. 103.
80 SAVIANI, 2011, p. 79.
81 GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica

Associados, 2012, p. 5.
82 SAVIANI, 2011, p. 14; SAVIANI, 2019, p. 42.
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83 A instrumentalização, 
portanto, visa a essa apropriação do “patrimônio da humanidade” sem a necessidade de que as 
novas gerações refaçam todo o processo de produção do conhecimento.

popular à cultura erudita”. É um movimento dialético em que a cultura popular, que é o ponto 
de partida do/a aluno/a, não é excluída, mas enriquecida e superada por novas determinações.  

-
tos de sua transmissão-assimilação no espaço escolar, ao longo de um tempo determinado”.84

Saviani destaca que o método é essencial ao processo pedagógico, e que a instrumentaliza-
ção envolve a organização de “meios (conteúdos, espaço, tempo e procedimentos)” para que o 
indivíduo singular internalize a humanidade produzida historicamente.85

relações sociais, superando uma visão sincrética e imediata.
A competência técnica do/a professor/a é crucial para a instrumentalização, mas deve ser 

entendida em uma perspectiva não tecnicista. Ela “não diz respeito ao domínio de certas regras 

sim ao “domínio teórico e prático dos princípios e conhecimentos que regem a instituição es-
colar”.86 Essa competência é a mediação pela qual o “compromisso político” do educador se 
realiza, transformando a prática docente em uma ação efetiva para a emancipação social.87 Em 
outras palavras, o conhecimento é visto como um “meio para o crescimento do aluno”, e o/a 

88

A Pedagogia Histórico-Crítica, portanto, oferece um caminho para que o Ensino Religioso, 
-

giosas, não de forma doutrinária, mas como um elemento da cultura humana a ser compreendi-
do criticamente e em sua historicidade.

No contexto do Ensino Religioso, essa instrumentalização ganha uma dimensão particular 
ao se valer da fenomenologia da religião como ferramenta metodológica. A fenomenologia, 
ao propor o estudo do fenômeno religioso “como ele se apresenta” à experiência humana, sem 

-
talizado de forma crítica, respeitosa e culturalmente relevante, alinhando-se aos preceitos da 
Pedagogia Histórico-Crítica de uma educação que capacita o indivíduo a atuar conscientemente 
no mundo.

2.3 “Caminhar um quilômetro com os mocassins do outro”: 

Na perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica, o/a professor/a não é um mero transmis-

83 SAVIANI, 2019, p. 60.
84 SAVIANI, 2011, p. 17, 20.
85 SAVIANI, 2019, p. 41.
86 SAVIANI, 2011, p. 26.
87 SAVIANI, 2011, p. 31.
88 SAVIANI, 2011, p. 65.
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enfatiza que o processo pedagógico deve permitir que o/a aluno/a se aproxime do professor, 
89 

No Ensino Religioso, essa mediação é ainda mais delicada e crucial, pois o professor/a lida com 
um campo de conhecimento que, para muitos, está intrinsecamente ligado à fé e à identidade 
pessoal, inclusive a do próprio docente.

fenômeno religioso, ou seja, torná-lo acessível e compreensível como um fenômeno cultural 
e histórico, sem impor crenças ou doutrinas. Isso exige do/a educador/a uma competência téc-

-

sua própria compreensão e posicionamento crítico em consonância com uma sociedade plural. 
A instrumentalização, nesse contexto, implica que o professor ajude o/a aluno/a à apreender 

-

-

-
dade90, elementos essenciais para uma mediação que instrumentaliza o conhecimento em vez de 
doutrinar. A postura do professor deve ser de “neutralidade confessional” e “respeito à diversidade 
cultural religiosa, sem proselitismos”, capacitando os/as alunos/as a “compreender, valorizar e 

91 em sua complexidade e diversidade, ao 
guiar os/as alunos/as na “suspensão de crenças” (epoché) e na “empatia informada”.

A noção de epoché

-
dentemente de sua validade última.92 O modelo multidimensional proposto serviria então para 
estruturar a compreensão do fenômeno a partir de uma análise “polimetódica” das tradições 
religiosas, integrando insights da história, sociologia, psicologia, antropologia e outras áreas do 
conhecimento.93

94.

-
nhecimento), a “instrumentalização” surge como a etapa onde a empatia informada pode ser mediada.

89 SAVIANI, 2011, p. 122.
90 -

ção e diversidade. . n. 29, p. 27–46, 2023. Disponí-

91 BRASIL, 2017, p. 435, 437
92 SMART, 1973, p. 21.
93 SMART, 1973, p. 8.
94 SMART, 1983, p. 5.
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-
giões, mas são ativamente equipados com as ferramentas analíticas para “mergulhar” nas tradi-

“Caminhar um quilômetro com os mocassins dos outros” transcende a mera troca de calça-
dos, é uma disciplinada incursão fenomenológica no universo alheio. Longe de ser uma simpa-

-
cional das distorções e pré-concepções (epoché
do outro. É uma jornada cognitiva onde a ciência assume o papel da poesia, pois ao sentirmos o 
eco das preces distantes e a gravidade das éticas que moldam existências, desvelamos a própria 

-
mos a singularidade de cada expressão da fé.

2.4 Possibilidades para uma articulação entre a BNCC e 
as intenções pedagógicas da fenomenologia da religião

A aplicação das dimensões de Ninian Smart, mediada pela Pedagogia Histórico-Crítica, 

BNCC. Não apenas como forma de expor categorias, mas de mediar uma compreensão das 

-
-

deve ser enxergada não como um manual de práticas a serem seguidas, mas como uma variação 
-

lidade da BNCC, sucedido das possíveis dimensões em que se enquadram na teoria de Ninian 

outro e o nós”95

Experiencial/Emocional e Material/Artística para a “prática social inicial” dos/as alunos/as, 

capacidade de os/as alunos/as reconhecerem a universalidade de sentimentos como alegria e 

manifestações, tradições e instituições religiosas”96 -

95 BRASIL, 2017, p. 443.
96 BRASIL, 2017, p. 445.
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condensadores de sentido, expressando a visão de mundo e as histórias de uma comunidade. 

sua função na construção identitária.
-

ções, festividades, peregrinações, entre outras) de diferentes tradições religiosas”97. As “Pere-
grinações” ilustram a instrumentalização via dimensão Ritual/Prática, aprofundada pela dimen-

Social/Organizacional (organização envolvida). O conhecimento pedagógico aqui implica em 
levar o/a aluno/a a compreender a peregrinação como um ato performático que “faz presente” o 
passado sagrado e molda a vivência do crente. Fenomenologicamente, o respeito advém do re-

sua capacidade de transcender tempo e espaço98

ser captado plenamente nessa faixa etária.

parte da identidade de diferentes culturas e tradições religiosas”99. A exploração da “Arte Sacra” 
serve como mediação de conhecimento da dimensão Material/Artística, conectando-se intrin-

-
tos, valores, crenças e práticas. O conhecimento fenomenológico é a compreensão de que a arte 
religiosa não é mera ilustração, mas um “congelamento em pedra” ou em cores de um universo 

100, que materializa e torna acessí-
vel o sagrado.

religiosas”101. A comparação de “Mitos de Criação” utiliza a dimensão Mítica/Narrativa como 

Sopro de Tupã ou o mito de Brahma, os/as alunos/as aprofundam-se nas “funções e mensagens 
religiosas contidas nos mitos”102, como a relação divindade-criação ou a origem da humanida-

-
sal. Fenomenologicamente, compreende-se o mito não como “falsa história”, mas como uma 

103.
-

critos (textos do Budismo, Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo,  

97 BRASIL, 2017, p. 447.
98 SMART, 1996, p. 83, 86.
99 BRASIL, 2017, p. 449.
100 SMART, 1983, p. 131.
101 BRASIL, 2017, p. 451.
102 BRASIL, 2017, p. 451
103 SMART, 1983, p. 79, 86-88.
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entre outros)”104. A análise de “Textos Sagrados” instrumentaliza a dimensão Material/Artística 

social”105 desses textos, seu uso em práticas rituais (Dimensão Ritual/Prática) e sua expressão 

O conhecimento pedagógico implícito é que o texto sagrado, materializado em livros, é um 
“depósito de sentido” e um “ponto de referência” para uma comunidade, funcionando como 
um “instrumento de disciplina” e de conexão com o sagrado.106 Fenomenologicamente, o reco-

107

108. 

e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso”109 é fundamental. A 
instrumentalização pedagógica capacita os/as alunos/as a “formular, negociar e sustentar po-
sições”110

às condutas. Smart discute como as leis e éticas religiosas são moldadas pelas cosmovisões 

moralidade). Fenomenologicamente, o estudo das éticas religiosas revela a “lógica da lei” e o 
111

concepções de mundo, vida e morte”112. A comparação de “Concepções de Vida e Morte” é 

-
tência (dimensão Experiencial/Emocional) advém da análise de reencarnação, ressurreição ou 
ancestralidade. O conhecimento pedagógico reside em desvendar como as diferentes doutrinas 
oferecem respostas a questões existenciais fundamentais, moldando a identidade e o comporta-

vida após a morte no Ocidente) se manifestam em mitos e rituais, revelando a função de sentido 
das doutrinas.113 -

-
peito à vida, por meio da análise de matérias nas diferentes mídias”114. A discussão de casos 

-

ao analisar as concepções de vida e de seu valor intrínseco ou instrumental que permeiam as  

104 BRASIL, 2017, p. 453.
105 SAVIANI, 2011, p. 94
106 SMART, 1996, p. 125, 285.
107 SMART, 1983, p. 90-91.
108 BRASIL, 2017, p. 455.
109 BRASIL, 2017, p. 437.
110 BRASIL, 2017, p. 493.
111 SMART, 1996, p. 200-201.
112 BRASIL, 2017, p. 457.
113 SMART, 1996, p. 149-152.
114 BRASIL, 2017, p. 459.
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narrativas midiáticas. Os/as alunos/as podem investigar como diferentes cosmovisões religio-
sas (por exemplo, o conceito cristão de “vida sagrada”, a ahimsa -

-
fício em nome da vida, ou tragédias e desumanizações que a desvalorizam. Analisam-se como 

“destino manifesto” de certas ideologias) dialogam ou contrastam com os mitos fundacionais 

“reino de paz”.115

matérias midiáticas retratam ou promovem em relação à vida e à morte. Isso pode incluir desde 

(por exemplo, cerimônias de luto, atos de solidariedade em desastres), até a ausência de rituais 

-

-

apatia, e como as cosmovisões religiosas oferecem quadros para interpretar e responder a essas 

é um campo complexo, onde se entrecruzam doutrinas, narrativas, práticas e emoções de dife-

116. 
Assim, a análise midiática se torna uma via para compreender as profundas conexões entre as 
crenças humanas e as expressões sociais de respeito ou desumanização.

Conclusões 

O Ensino Religioso pode valer-se da fenomenologia como ferramenta metodológica ca-

religioso. Ao aplicar a epoché, o/a aluno/a é incentivado/a à descrever “o aparecer de algo para 
alguém” de forma neutra, sem julgamento de valor ou verdade. Isso facilita a construção de um 

115 SMART, 1996, p. 134-136.
116 SMART, 1996, p. 185-187.
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funções, e não apenas conteúdos doutrinários.
A fenomenologia da religião, ao considerar a religião como sui generis, autônoma e dotada 

estudo do fenômeno religioso. Isso é crucial para que o Ensino Religioso não seja visto como 
catequese ou como mera análise sociológica, mas como um campo de conhecimento com sua 

da Pedagogia Histórico-Crítica, instrumentaliza os/as alunos/as não apenas com informações 
-

manos, promovendo o respeito, o diálogo e a autonomia intelectual, essenciais para a formação 
de cidadãos críticos e engajados em um mundo plural.

e não-confessional estimula a formação de um sujeito autônomo, capacitando o/a aluno/a a ir 
além da mera tolerância, desenvolvendo uma verdadeira competência intercultural. Aprender a 
compreender a lógica interna de diferentes sistemas religiosos, a reconhecer a validade da expe-
riência religiosa para o outro e a desconstruir estereótipos, evita tanto o dogmatismo (que impõe 
uma única verdade) quanto o relativismo acrítico (que sugere que “tudo vale”), pois oferece um 
método rigoroso para a compreensão, sem cair no proselitismo.

formação de cidadãos e cidadãs capazes de navegar em um mundo plural.
Por si só, a fenomenologia da religião e a instrumentalização podem não ser capazes de 

nova prática social à medida que introduz uma ética da alteridade e uma criticidade do fenôme-
no religioso nos entrecruzamentos do mesmo com as distintas dimensões comunitárias. Pers-
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